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35 UNIDADES DE ABATE DE BOVINOS
5 UNIDADES PROCESSADORAS

10 LABORATÓRIOS

MICROBIOLOGIA
FÍSICO QUÍMICA

SENSORIAL
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Unidade Carnes - BRASIL
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Por que implantar? 

Trajetória?

Principais investimentos?

Requisitos Gerenciais

Requisitos Técnicos

Tópicos para Discussão

ESTUDO DE CASO 
JBS
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Segurança nos resultados

Credibilidade interna

Órgãos regulamentadores 
nacionais e internacionais

Solicitação de clientes

Facilitador nas discussões
de resultados com clientes

Por que implantar/Qual o retorno?

Segurança nos resultados

Solicitação de clientes

Competividade

Sobrevivência

LABORATÓRIO PRESTADOR DE 
SERVIÇO

LABORATÓRIO DE EMPRESA
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Trajetória

� Avaliação da necessidade;

� Definição do projeto e avaliação das prioridades;

� Definição da responsabilidade;

� Análise individual dos Laboratórios; 

� Estrutura física e Equipamentos;

� Pessoal;

� Documentação;

� Qualificação;

� Manutenção do sistema. 
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� Recursos Humanos: Contratação de pessoal, verba para treinamento e 
reciclagem;

� Adequação da Infra-estrutura: construcão/reformas;

� Equipamentos: adequação inicial, manutenção preventiva; 

� Rastreabilidade Metrológica;

� Custos diretos e indiretos da acreditação: consultoria, auditorias
contratadas, pre-avaliação do INMETRO, gastos com a avaliação.

Principais investimentos
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4.1 Organização

4.2 Sistema da Qualidade

4.3 Controle de documentos

4.4 Análise crítica dos pedidos, 
propostas e contratos

4.5 Sub-contratação de ensaios 

4.6 Aquisição de serviços e 
suprimentos

4.7 Atendimento ao Cliente

4.8 Reclamações

4.9 Controle dos trabalhos de 

ensaio não conforme

4.10 Melhorias

4.11 Ação corretiva

4.12 Ação preventiva

4.13 Controle de registros

4.14 Auditorias Internas

4.15 Análise crítica pela 

Direcao

4. Requisitos Gerenciais
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ORGANIZACAO

- Legalmente Responsável

- Definição do corpo gerencial

- Demonstrar imparcialidade

- Não sofrer pressões

- Alta direção
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CONTROLE DE
DOCUMENTOS

-Política da Empresa

-Software
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ANALISE CRÍTICA DE
PEDIDOS, PROPOSTAS 

E CONTRATOS

- Cliente Interno : simplificado

- Pode ser acordo verbal ou

escrito para a prestação de 

serviços (nota 3)
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SUBCONTRATAÇÃO

- Produção ou Garantia da

Qualidade

- Laboratórios do Grupo ou

Externos
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AQUISIÇÃO DE
SERVICOS E

SUPRIMENTOS

- Atendimento as politicas da 

empresa

- Dificuldades com a área de 

suprimentos
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ATENDIMENTO
AO CLIENTE RECLAMAÇÕES

- Clientes internos (GQ, Produção, P&D)

- Clientes de outras unidades

- Clientes externos (indireto)
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CONTROLE DE NCs

MELHORIAS

AÇÕES 
CORRETIVAS

AÇÕES 
PREVENTIVAS

CONTROLE DE
REGISTROS
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Requisitos Gerenciais

Gestão da Qualidade

AUDITORIAS
INTERNAS

- Auditoria interna contratada

- Auditores da Empresa

Requisitos Gerenciais

Depto Gestão da Qualidade

Requisitos Técnicos

Pessoal especializado
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ANÁLISE CRÍTICA
PELA DIREÇÃO

Responsabilidade da Alta direção

Gerência Industrial da Fábrica
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5.1 Generalidades

5.2 Pessoal

5.3 Acomodações e condições 

ambientais

5.4 Métodos de ensaio e 

validação de métodos

5.5 Equipamentos

5.6 Rastreabilidade da medição

5.7 Amostragem

5.8 Manuseio de itens de 

ensaio e calibração

5.9 Garantia da qualidade de 

resultados de ensaio

5.10 Apresentação de 

resultados

5. Requisitos Técnicos
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PESSOAL

- Qualificação

- Política salarial da Empresa

- Comprometimento
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ACOMODAÇÕES E
CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS

- Estrutura física

- Gestão de Energia
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MÉTODOS DE 
ENSAIO E 

VALIDAÇÃO

- Auto Controle

- Métodos normalizados
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EQUIPAMENTOS

- Adequação de equipamentos

e instrumentos

- Manutenção preventiva

- Localização dos Laboratórios
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RASTREABILIDADE
DA MEDICAO

- Calibrações

- Padrões/Material de 

Referência
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AMOSTRAGEM

- Isenção do Laboratório

- Garantia da Qualidade e 

Produção
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MANUSEIO DE
ITENS DE ENSAIO

GARANTIA DA
QUALIDADE DE
RESULTADOS



28
IX Simpósio Internacional ABRAPA de Inocuidade de Alimentos – 15 de junho de 2010

APRESENTAÇÃO
DE RESULTADOS

- Paineis eletrônicos;

- Laudos clientes internos;

- Laudos clientes externos;
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� Dedicação não exclusiva

� Recursos Humanos

� Infra-estrutura e Equipamentos

� Localização

� Custos diretos e indiretos da acreditação

Principais barreiras
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ISO 17025: POSSÍVEL DE SER IMPLANTADA EM 
UM LABORATÓRIO DE EMPRESA?

JBS

10 LABORATÓRIOS

7 LABORATÓRIOS COM SQ BASEADO ISO17025

4 LABORATÓRIOS RECONHECIDOS CGAL/MAPA (+3)

1 LABORATÓRIO ACREDITADO INMETRO

3 LABORATÓRIOS EM PROCESSO DE ACREDITAÇÃO
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- SP: Andradina, Barretos, 
Presidente Epitácio, Lins

- MS: Campo Grande

- MT: Araputanga, Barra do 
Garça

- GO: Goiânia

- RJ: Três Rios

- RO: Vilhena

LABORATÓRIOSLABORATÓRIOS
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OBRIGADA!!!
OBRIGADA!!


